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Introdução

O trabalho apresentado nesta candidatura é o SiFEUP – Sistema de Informação da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. 

O espírito que presidiu ao desenvolvimento do SiFEUP enquadra-se nos objectivos do Prémio Descartes, de promoção do uso dos sistemas e tecnologias de informação, pela inovação técnica que representa no seu domínio e pela relevância que tem, em primeiro lugar, para toda a comunidade académica, mas também para a sociedade que com a Universidade se relaciona.

O projecto SiFEUP iniciou-se em Outubro de 1996 e a primeira fase de desenvolvimento terminou em Setembro de 1998, tendo sido atingidos na sua quase totalidade os objectivos inicialmente traçados. É o resultado desta primeira fase que constitui o objecto desta candidatura. O SiFEUP está acessível pela Internet no endereço http://www.fe.up.pt. 

Entretanto, uma vez que um sistema de informação de uma organização viva e em mudança nunca está completo, arrancou em Outubro de 1998 a segunda fase do SiFEUP, visando oferecer novas funcionalidades e incorporar as críticas e sugestões obtidas pelos diversos métodos de avaliação do sistema.

Nesta Justificação da candidatura procura-se, em primeiro lugar, enquadrar o sistema na organização que dele mais directamente beneficia, de forma a permitir avaliar o seu impacto. Em seguida, realçam-se os aspectos do sistema mais em sintonia com os objectivos referidos no regulamento do Prémio, terminando-se com um resumo dos resultados alcançados.

Motivação do projecto

A organização

A Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) descende da Academia Politécnica, criada em 1837. O nome actual foi adoptado em 1926. A Universidade do Porto é actualmente a maior universidade portuguesa, com cerca de 22 000 alunos e 1800 docentes, dos quais 760 doutorados. A FEUP é a sua maior escola, com cerca de 5 000 alunos, 440 docentes, dos quais 270 doutorados, e 220 funcionários. A FEUP tem autonomia científica, educativa, administrativa e financeira e estrutura-se segundo uma organização departamental, com 6 áreas, apoiada por vários serviços centrais (ver figura 1).

Actualmente a FEUP oferece 8 licenciaturas, 19 cursos de mestrado e 8 áreas de doutoramento. Para além da docência, a FEUP prossegue actividades de investigação e de fornecimento de serviços através de 9 centros de investigação e 12 institutos de interface. Estas infra-estruturas de I&D estão envolvidas em muitos projectos nacionais e internacionais e constituem um excelente ambiente de investigação para os cerca de 400 alunos de mestrado e 300 de doutoramento, actualmente existentes. Estes organismos têm importantes ligações com o meio empresarial, particularmente no Norte de Portugal, optimizando o potencial científico, técnico, humano e material em ordem ao desenvolvimento da investigação aplicada e fundamental.
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Figura 1. Organização funcional da FEUP.

Foi para uma organização com a dimensão e complexidade acima referidas que a Direcção da FEUP decidiu promover o projecto do desenvolvimento de um sistema de informação académica integrado.

O contexto no início do projecto

No momento do arranque, em Setembro de 1996, a FEUP contava com uma multiplicidade de subsistemas autónomos e aplicações desarticuladas e apresentava lacunas importantes na automatização de algumas funções. Esses subsistemas, como por exemplo o de gestão de alunos, a aplicação de gestão de pessoal, ou os vários registos de publicações científicas, recorriam a tecnologias variadas e assentavam em modelos de dados parcelares e desconexos, impossibilitando uma gestão integrada da informação. Vários procedimentos de recolha de informação acabavam por redundar em pastas dispersas cheias de folhas a que poucos recorriam e sendo a qualidade geral do processo difícil de controlar. Os pedidos sucessivos de resposta a inquéritos internos e externos sobre informação quantas vezes repetida causavam desmotivação e incompreensão no pessoal. A esta situação não eram alheios factores de ordem organizacional como a grande autonomia departamental e a dificuldade de afirmação de alguns serviços centrais.

Por outro lado, a presença da FEUP na rede mundial de computadores (Internet) era já uma realidade desde 1992, havendo a consciência de que essa presença se deveria reforçar e tornar, num prazo curto, no principal meio de comunicação entre a FEUP e a comunidade exterior, nacional e internacional. Do ponto de vista de infra-estruturas as condições estavam maduras para se lançar um projecto integrador, pois a FEUP possuía uma rede local com uma largura de banda de 10 Mbit/s em todos os edifícios, a ligar 1300 nós (actualmente cerca de 1600). O Centro de Informática administrava também um cluster de servidores Unix e diversos servidores NT capazes de suportar serviços para toda a faculdade, mas lutava com enormes dificuldades em especial de contratação de pessoal especializado.

Objectivos gerais

O projecto SiFEUP teve como objectivos básicos:

· facilitar o acesso à informação pedagógica, científica, técnica e outra; e

· dinamizar a colaboração entre os membros da FEUP, com a comunidade académica externa e com a comunidade empresarial.

Para os atingir, privilegiou o utilizador na selecção das funcionalidades a incorporar. Por outras palavras, as capacidades do sistema foram definidas face às necessidades específicas do leitor da informação, de modo a fornecer-lhe um meio simples e conciso de recuperar a informação desejada e de identificar informação potencialmente importante, mas por ele desconhecida à partida. Esta orientação revela-se, por exemplo, no facto de o módulo de Ajuda à utilização do sistema estar organizado por tipo de utilizador.

Características do sistema desenvolvido

Uma condição imprescindível para o sucesso de um projecto desta natureza é um forte empenhamento da direcção da organização. No caso presente, foi a própria Direcção da FEUP a definir o objectivo geral e a impulsionar o arranque e, a partir daí, a suportar o projecto nas fases em que dificuldades de vária ordem o fizeram perigar, fornecendo a força centrípeta capaz de contrabalançar as tendências centrífugas do meio universitário, fértil em iniciativas individuais, criativas mas nem sempre harmónicas.

Formalismo e rigor metodológico

O ponto de partida do projecto foi a elaboração de um documento com a revisão do estado do sistema de informação da FEUP e a especificação da evolução pretendida (ver no dossier Documentação Técnica o documento Desenvolvimento do Sistema de Informação da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto).

O modelo do espaço de informação considerado tem três dimensões: (1) fornecedores de informação; (2) recursos de informação; e (3) leitores de informação.

Decidiu-se que apenas os membros da comunidade académica, as unidades orgânicas da FEUP, os cursos e os parceiros externos poderiam manter recursos próprios no sistema. A decisão de que apenas as unidades oficialmente reconhecidas na FEUP poderiam ser fornecedores de informação do SiFEUP foi essencial para estruturar globalmente o sistema.

Os recursos de informação incluem uma vasta gama de tipos de informação e devem integrar fontes e repositórios múltiplos, incluindo bases de dados e componentes na Internet.

Os leitores de informação pertencem principalmente à comunidade académica interna, embora também sejam consumidores importantes outros utilizadores de instituições de I&D, de empresas e da sociedade em geral. A diversidade de papéis desempenhados na organização levou à definição de diferentes níveis de acesso aos recursos existentes.

O documento relaciona as várias dimensões do espaço de informação, através de uma enumeração dos recursos existentes e a desenvolver, define uma arquitectura e uma organização para o sistema e dá indicações conducentes à sua operacionalização. A utilização deste documento como referência, embora com uma latitude suficiente para comportar situações pontuais não previstas, veio a revelar-se estruturante, evitando um resvalar dos objectivos ao sabor das pressões conjunturais, e um padrão com que aferir o progresso do desenvolvimento.

Um segundo aspecto em que o rigor metodológico se revelou compensador foi a opção por apoiar o essencial do desenvolvimento, nas suas várias fases, num sistema de desenvolvimento de aplicações comercial poderoso (foi utilizado o produto Designer da Oracle). Garantiu-se assim o armazenamento no respectivo repositório das etapas mais conceptuais, incluindo o modelo entidade-associação e a organização em módulos, do desenho da base de dados e de muito da especificação e do código aplicacional (ver Diagramas no dossier Documentação Técnica). Evitou-se em grande medida a tentação de ir por atalhos, embora fazendo alguns compromissos exigidos pelas condições concretas. Os problemas de consistência e de reutilização entre subsistemas mantiveram-se assim em níveis tratáveis, permitindo que toda uma equipa pudesse tirar partido de um património comum e que mais do que um técnico pudesse contribuir para a mesma aplicação.

Inovação funcional

O SiFEUP foi desenvolvido tendo como pressuposto que a sua exploração seria orgânica e profissionalizada. Isto é, se o desenvolvimento dos subsistemas pôde ser, até certo ponto, baseado em projectos de alunos e pessoal com contrato de tarefa, a integração dos subsistemas, a administração do sistema e o suporte aos utilizadores teriam que ser assegurados por profissionais permanentes do Centro de Informática. Criou-se aqui, por esta razão, uma nova unidade funcional especificamente responsável pelo SiFEUP e que constitui a espinha dorsal de todo o sistema.

É possível conceber um cenário em que a equipa central do SiFEUP esgotasse as tarefas de manutenção do sistema e da informação nele contida, concentrando em si todas as funções de gestão de dados. Embora esta hipótese possa parecer a mais fácil ou mesmo a mais exequível, optou-se por uma exploração orgânica segundo a qual a gestão da informação deverá estar próxima do respectivo responsável, na unidade a que ele pertence. Por exemplo, a informação relativa ao plano de estudos de um curso deverá ser mantida pelo seu director ou, mais naturalmente, por alguém do seu secretariado. Persegue-se assim o duplo objectivo de valorizar funcionalmente os postos de trabalho mais afectados pela reconversão tecnológica e de garantir um controlo da qualidade dos dados só possível de levar a cabo por alguém que conheça o problema, esteja próximo das pessoas envolvidas e tenha esse dever no seu perfil profissional. É inevitável que o recurso a operadores de dados desenquadrados introduza um número superior de erros, pelo desconhecimento do significado dos mesmos. Este último método foi, apesar disso, utilizado na fase de carregamento inicial de grandes volumes de dados. Está-se, à data da escrita deste relatório, numa fase de conquista da adesão dos principais produtores de informação àquela perspectiva. Entende-se que o SiFEUP só terá atingido plenamente os seus objectivos quando a generalidade dos serviços o encarar como ferramenta de trabalho diária e não como um sistema paralelo, mais ou menos interessante mas estranho ao desempenho da sua função. Fica apenas por resolver o problema da homogeneização de critérios na manutenção da informação por parte de pessoas dispersas, tarefa a cargo da equipa do SiFEUP.

Inovação tecnológica

O objectivo básico de facilitar o acesso à informação condicionou o tipo de tecnologia escolhida. A ferramenta de consulta do sistema deve estar o mais possível integrada no ambiente computacional do utilizador, de forma a tornar simples a integração de dados com as suas aplicações habituais.

A tecnologia da Web, pela sua simplicidade, disponibilidade e versatilidade foi escolhida como interface preferencial para juntar as várias componentes do SiFEUP. Contudo, a Web está vocacionada para a navegação informal em documentos relacionados. Não é uma forma eficiente de fazer pesquisas em dados estruturados. Sem esta capacidade, os utilizadores apenas vêem uma parcela do potencial de partilha de recursos e de trabalho cooperativo. Os sistemas de bases de dados já atacaram, com sucesso, este problema e o SiFEUP faz uso desta capacidade.

A coerência do sistema de informação tem portanto duas vertentes: a consolidação dos dados estruturados numa base de dados relacional (Oracle 7.3, em vias de conversão para Oracle 8) e o acesso à informação por navegadores Web comuns do lado dos clientes, com recurso a um servidor de HTTP especializado na ligação a bases de dados (Oracle Web Server) do lado do servidor, o qual também serve as páginas HTML correspondentes à componente de informação não estruturada.

Note-se que a opção por esta arquitectura era em 1996, uma inovação e que ainda hoje ela não é vulgar nos sistemas de informação universitários, com a extensão que tem no SiFEUP. A maior parte das páginas visíveis são dinâmicas, isto é criadas no momento do pedido, a partir de informação recolhida directamente da base de dados e de rotinas PL/SQL de formatação para HTML. A novidade da tecnologia trouxe associado algum atraso no desenvolvimento, devido à demora nas versões mais potentes de certas ferramentas.

O projecto beneficiou também do uso sistemático de ferramentas de desenvolvimento de aplicações como o Oracle Designer (versões 1.3 e 2.1), que permitiram manter a coerência do software e aumentar a produtividade, pela sua capacidade de gerar aplicações de introdução de dados em FORMS (versão 4.5) de maneira praticamente automática e de gerar primeiras versões de módulos para a Web, que posteriormente necessitavam de alguma afinação.

Um terceiro aspecto a referir neste tópico consiste na utilização de ferramentas de tratamento de imagem como o Photoshop para produzir o lettering e as imagens utilizadas por todo o sistema e que obedecem a um design original criado especificamente para o projecto (ver documento Design para a Web no dossier Documentação Técnica).

Há ainda algumas situações de aplicações mais específicas cujas interfaces foram desenvolvidas noutros sistemas de bases de dados (caso do Microsoft Access 97) e que vão buscar a informação ao servidor via OBDC.

Facilidade de utilização

A opção por basear progressivamente toda a interface em navegadores na Web é a garantia de um baixo esforço de adaptação ao sistema, uma vez que essas ferramentas são do conhecimento geral. Do ponto de vista do leitor, restam apenas eventuais problemas na estruturação da informação. Alguns desses problemas já foram identificados, nomeadamente nos módulos mais antigos e tenderão a ser corrigidos. Nalguns casos, as dificuldades derivam de ainda faltar carregar uma parte relativamente pequena mas significativa da informação total prevista.

Estes problemas são no entanto atenuados pela política seguida de fornecer normalmente mais do que uma forma de acesso a uma dada informação. O sistema contêm um menu lateral constante que permite em qualquer fase da navegação saltar para um conjunto de pontos de entrada fixos, dessa forma evitando que o utilizador fique desorientado. Nesse menu existe uma entrada Pesquisa que dá acesso directo a um vasto conjunto de formulários de pesquisa dos vários tipos de informação existente. Por exemplo, é possível procurar uma qualquer disciplina, aluno, docente, sala, publicação, etc.

Outra forma de atingir a informação pretendida é seguindo o grafo de ligações entre os vários recursos, os quais estão disponíveis em muitas situações. Pode-se a partir de um departamento ver a lista de pessoal respectiva, saltar para a página oficial de um docente, ver a sua distribuição de serviço, passar à página de uma das disciplinas que ele lecciona, ver o horário em que há aulas dessa disciplina, passar para a turma de uma das aulas, ver o horário da turma, ver o docente de outra disciplina, a respectiva lista de publicações, os co-autores, etc.

A manutenção da coerência de todas estas ligações só é viável, na prática, devido à infra-estrutura em base de dados e à abordagem integrada, que dá o horário completo de um professor, mesmo que ele leccione em vários cursos, e uma única forma para o registo de uma publicação, mesmo que ela tenha vários autores. O efeito, em termos de versatilidade de utilização, é notório.

Um outro aspecto importante é a facilidade de adicionar informação ao SiFEUP.

O sistema comporta desde já, e pretende-se que cada vez mais no futuro, uma componente importante de dados não estruturados. Por exemplo, enunciados e resoluções de exercícios de uma disciplina, informações sobre seminários de um curso, a apresentação de iniciativas de um departamento, a página com a descrição dos interesses de uma pessoa, etc. Está previsto que esta informação, tipicamente apresentada em HTML, esteja organizada à volta dum esqueleto mantido centralmente, o qual deverá funcionar como suporte para viabilizar a criatividade e a montagem de funcionalidades adicionais, sobre uma informação base garantida, e não como espartilho burocrático a dificultar as iniciativas mais locais, seja de indivíduos seja de grupos.

A título de exemplo, está organizada centralmente na base de dados a informação básica relativa aos departamentos, respectivas secções, listas de pessoal e formas de contacto, etc. Esta informação poderá ser pesquisada segundo alguns critérios pré-definidos. A própria base de dados inclui o URL das páginas específicas dos departamentos ou secções que entenderam acrescentar informação complementar como notícias específicas, descrições da actividade dos seus laboratórios, etc., a qual é da sua inteira responsabilidade e se encontra localizada na máquina que entender. Com a vantagem de não ser necessário que cada interessado ande a apontar listas extensas de URL, uma vez que este se encontra acessível num local a que se chega por nome, através de um ecrã de pesquisa, ou de navegação lógica.

Uma funcionalidade que se tornou extraordinariamente mais fácil de utilizar no SiFEUP foi a manutenção de listas de distribuição com um critério. É possível, como resultado de uma simples pesquisa ou carregando no botão de alunos de uma disciplina, enviar uma mensagem de correio electrónico para todos eles, ou para um subconjunto. A pertença a estas listas é por inerência, bastando estar inscrito à disciplina e, portanto, sem implicar qualquer outro esforço de manutenção. Comunicar exactamente com o grupo alvo pretendido tornou-se muito mais fácil.

Aplicabilidade

A aplicabilidade do sistema está atestada pelo uso efectivo. Um primeiro indicador é o número de hits na página inicial do sistema que ultrapassou os 300 000, em dois anos, e está com uma taxa crescente. Note-se que muitas das utilizações internas do sistema não são contabilizadas por este indicador, por usarem directamente outras páginas, em particular a página principal do subsistema em Português.

A medida da adequação do SiFEUP só adquire todo o seu significado no quadro de uma avaliação do desempenho global da própria faculdade, a qual está ainda no seu início. No entanto, têm já sido usados vários métodos de realimentação do sistema, no sentido de efectuar correcções de rota programadas:

· promoveram-se várias reuniões com responsáveis de departamentos, serviços e cursos;

· fizeram-se acções de formação pontuais para fornecedores de informação;

· existe um endereço de correio electrónico para o envio de comentários, sugestões e pedidos; e

· está a funcionar um Livro de Visitas onde qualquer visitante pode deixar uma mensagem pública.

Estes métodos de recolha de críticas e o contacto directo com os utilizadores permitiram acumular um conjunto de sugestões que, nos casos em que não contrariam os princípios do projecto, ou foram já incorporadas ou vão sê-lo na segunda fase do projecto.

Efeitos reprodutores

Embora difícil de medir, o aumento de eficiência e de eficácia na pesquisa de informação relativa à organização quer para quem está dentro, quer para quem está fora, é assinalável. A título de exemplo, basta um funcionário actualizar a indicação da sua extensão telefónica para esta se tornar imediatamente do conhecimento geral, sem haver necessidade de reimprimir e redistribuir uma nova lista telefónica. O mesmo se diga relativamente a uma alteração de horário, etc.

O SiFEUP foi pensado como um serviço, mas também como uma infra-estrutura. Nesta perspectiva é relativamente fácil desenvolver novos módulos, por vezes de interesse restrito, que tirem partido da informação já existente no sistema, potenciando a aplicação deste. Foi esse o caso de uma aplicação que suporta uma Bolsa de Emprego para alunos finalistas, da iniciativa do Gabinete de Psicologia e que recorre à informação sobre os alunos já existente no sistema, dispensando-os de preencher mais um formulário com os mesmos dados e garantindo, por outro lado, a qualidade da informação. Basta acrescentar os dados das empresas interessadas em contratar pessoal e fazer as correspondências de perfis. Sem o SiFEUP, a alternativa seria mais um sistema isolado, sem aproveitar sinergias e a exigir duplicações de esforços.

Embora o desenvolvimento do SiFEUP tenha sido marcado pelo contexto da Faculdade de Engenharia, as semelhanças das regras de funcionamento das escolas de ensino superior devem tornar viável, com poucas adaptações, a instalação do sistema noutras instituições congéneres. Tal experiência não foi contudo ainda efectuada.

Resumo dos resultados alcançados

Não basta ter desenvolvido o software para que um sistema esteja vivo. As necessidades dos utilizadores só são respondidas se os dados forem introduzidos e as pessoas só se motivam para os introduzirem quando sentem benefícios no uso do sistema. Por isso, após uma fase inicial de arranque lento está a assistir-se a um crescendo na taxa de adesão ao sistema.

Um aspecto que se considera especialmente relevante para a Administração Pública é o aumento da qualidade do serviço prestado, em vários aspectos:

· desde logo na disseminação pela sociedade envolvente, em particular por potenciais alunos ou interessados em colaborações, do conhecimento sobre a actividade da Faculdade, dos currículos dos seus cursos, dos projecto activos, da natureza da investigação publicada;

· também no aumento da qualidade e redução de prazos na resposta aos múltiplos inquéritos oriundos de vários organismos estatais ou não, sempre que a informação pretendida esteja directa ou indirectamente presente no sistema, sem necessidade de voltar a pedir dados repetidos; 

· é este também o caso de muita da informação necessária para elaborar os anuários e os relatórios de avaliação de cursos, a qual pode ser extraída de forma sistemática do sistema, com a vantagem de poder ter sido validada facilmente antes da impressão por cada uma das pessoas envolvidas, sem terem de sair dos seus postos de trabalho.

O SiFEUP enquadra-se, portanto, na construção da actual "Sociedade da Informação".
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